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deixam de dispensar ao zelo: comprovado dos 
fiadores da saúde publica. O que se vê clara: 
mente é que 0 Tejo está com uma vontadi 
extraordinária de ser Ganjes poralgum tempo 

Os trovadores macionaes tanto o embalaram. 
as suas trovas, tanto o Dafejaram com as. 

suas brizas, tanto 0 regaram com as suas Iagri- 
mas, que o desgraçado rio, já fusto do palíido 
luar, é do pingo do nariz que o firmamento 
e 05 Dardos derramam constantemente sobre 
elle, envergonhado do seu papel piegas, resol- 

se da tutela romantica, pespe- 
gando uma perniciosa nos que dora fvanto 
vão chorar as suas maguas junto delle 

Todo o desejo do Tejo, hoje em dia, é que o 
st. Mhomaz, Ribeiro, nas novas edições dos seus. 
versos, modifique os seus desejos, fazendo 
seguinte variante numa passagem conhecida. 
de todos os que frequentam as praiás é os 
piannos; 

  

      

    

  

    
      

     

  Um frasto de quinino,     
   Se tal é como julgo 0 intento do Tejo, não, 

lhe queiramos mal por isso, pois que a ver- 
dado é que à Tejo no Tundo foi sempre realista, 
profundamente realista. 

Metta-se 0 Jeitor avello w verá. 
E em quanto à febre amarela confiemos em 

que ha à beira-mar uma Providencia que sob 
o aspecto de um Lazareta vela sobre os desti- 
nos da cidade guardando no seio os mais ge- 
nuinos exemplares do vomito negro, que por 
ventura aos mortas é dado exigir d'um pan- 
tao de cristal. 

= Depois da epidemia com qu unos a 
oro epidemia dos congre uella | 
Ee 

Para o anno proxiro a 
tórá algum outro que se lembre de vir fnzer 
o. seu Kilo selentifico entro nós. 

Teremos o congresso postal, o congresso ar- 
olipológico «o congresso litorario. 

O em amavelmento 
feito em Londres pelo sr. commendador Gor- 
n6a Leite, representante das letras patrias no 
estrangeiro. 

Muitos orgãos da opinião teem nos ultimos 
dias lançado ao ar interrogações importunas, 
querendo saber com que títulos o commend 
dor Corrêa se apresenta em nome das letras 
pátrias a convidar para nossa casa unia assem- 
diéa tão respeitavel é do mesmo tempo tio fan- 
tastien como a que na capital da Inglaterra se | 
banquetegu ha dias nim agape fraternal de 
xarjos relatorios. 

É ser exigento de 
mendador apresenta. 
à nossa consideração ão ter escripio 
nunca, Se o honvera feito, teria porventura dei- 
xadlo um documento irrefragavel de que se não 
éimpunemento commendador. Assim, deixa-nos 
sinbplesmente a todos a grata ilusão de que se 
aid não traçou uina popa, é porque de todo 
ent todo não lo querido, porque não tem 
tailo para isso, porque tem tido mais que fazer. 

No anho seguinte veremos pois entrar o con- 

  

  

  

     
    

   
  

     

        

    

    
  

    

      
  

  

   

  

         

  

  

   
    

  

      eresso litterario por Lishoa dentro, de braço dado. 
coin o seu confrade e commendador, que modes- | 
tamento 0 conduzirá ao largo do Loreto expli- 
catido-lhé que a estátua que ali se vê erguida, 
não é propriamente elle: comendador Corrêa, 
mas siim outro de não tanta nomeada, mas apre- 
sehtando como titulos À consideração dos por- 
tuguezes o facto de ter escriplo os Lusíadas. 
Em quanto ao congresso archcologico, o go- 

separou para despesas de recepção 
vinte contos de réis, ou tanto seja dois contos. 
de, réis dinrios, visto o congresso demorar-se 
apenas dez dias em Lisboa. 

Até aqui tratando-se d'archeologos toda a 
gente mutria a ilusão do que este genero de 
sabios fosse d'uma simplicidade toda primitiva 
nos seus habitos, não admittindo que para o al- 
moto, por exemplo, lhe servissem outra coisa 
senão. hifes de misiodonte authentico — da | 
Beira, ornados de silex ou de quacsquer vi 
tuálhas do período tercinrio. 

O aeto do governo lança num momento por 
terra as gratas illusões em que as almas in- 

  

     

    

  

  

  

      

  

    
      

  
  

  

genuas se embalavam ha 
Os arelicologos, em vez de pernoitarem no poço 
d'Aljustrel, parecem estar resolvidos 4 ir dor- 
mir para O hotel de Braganca, o om vez de 

  

  

   

  

    

  

vulgares perús das modernas edades 
É rea 
As di 

  

al dus fúmilias, de 
ameno condiméntado com 08 fogos do ui 
cio que entre nós conslituirarm uma solida re- | 
putação á pessoa do pyrotechnico José Rodri- | 
aves, indubitavelmente o portuguez que no 
presento seculo tem frito mais bulhu, | 

Sobretudo. depois “da invenção das bombas | 
de dinamite, 

— A preocenpação  geographica esmoreeo 
um pouco. Entretanto os. contemporancos co- | 
imeçam à dar aos feitos do nosso ilustreezplora- | 
dor as solemnes consagrações que nunca 
de dispensar a quaesquer commettimentos ex- 
cepcionaes, 

Ha ponoos dias entravam dois sugeitos muito 
nossos conhecidos numa confeitaria da rua dos 

e pediam qualquer coisa que se co- 

    

  

  

    

     
  

    

ro aproximando-se de um dfellos, 
pondera-lhe cortezmente : 

— Olhe, se 08 senhores so querem demorar 
um quasi nada, os Serpas Pintos estão por um. 
instantinho a sair do forno... 

Aquelle a quem o creado se dirigira esteve 
a ponto de desmaiar. Ello que fazendo a tra- 
vessia d'Africa escapara do ser comido pelos 

itens, estava na propria patria em risco. 
1 devorado por si mesmo! 

Agunrda-se dum momento para o outro o 
segredo do Gubango posto em múzurka, unica, 
maneira de poder ser dunçado nas cazas par- 
tientares 
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O EXPLORADOR E A ExrLORAÇÃO 

  

z 
Toda a imprensa estrangeira celebra a via- 

  

gem extriordinaria que um poruguez acaba 
de realisar com tanta coragem e tanta feli 
dade através d'Atrica. O major Serpa Pinto é 
Ji agora um nome celebre no mundo é eelebre 
por um feito que, antes d'elle, é com os intui- 
tos que o dirigiam é os resultados seientíficos. 
“que elle obteve, sô poderam praticar mais tres. 
lomens. 

Alexandre Alberto da Rocha Serpá Pinto nas- 
ceu aos 20 de abril de 1846 na freguezia de Ten. 
daes, concelho de Sintios, no distrieta de Vizeu 

Em 1848 partiu com sua familia para o 
Brazil, onde esteve seis anmos. 
Em 1858 entrou para o collegio militar, o 

em 19 de agosto de 1863 sentou praça no 
mento de infanteria n.º 7. Era alferes em 

44 de junho de 1564, 
Ei maio de 1869. offerecia-se para fazer 

parte da columna que ia atue 
do Zambeze, o rebelde Bonga 
Pinto tenente. 
Commandava a 

Almeida. 
Dobrot ella o cabo da Boa Esperança, correu 

pela costa oecidental e enteston com a barra de | 
Quilimane 

Pela parte do norte, mesmo & entrada, es- 
tendendo-se para o mar, fica a Ponta de Tan- 
gulano. Foi ahi que um barco poz em terra o 
sr. Serpa Pinto é o er, conde de Bomfim, en- | 
genheiro da expedição, com mais dois homens. | 
Deviam construir um acampamento, Mas O 
tempo tornou-se de repente tempestioso, o o 
mavio teve de sair da embocadura do rio di- 
rigindo-se para Moçambique. 

Foi por isso que 0 sr. Serpa Pinto, 0 sr. con 
de de Bomfim e os dois soldados tiveram dé 
xiver cinco dias, abandonados, naquella Pont. 

  

     
       

  

  

      

  

  

    

  

    

     
  

  pedição o sr. Tas 

  

    

  

  

        

  

| um dos hei 

deserta, sem recursos alguns, sustentando-se 
dos carangneijos q 

Só ao fim de 
aparecesse em 
quatro abandonados u subir no barco, que lhes, 
Mavium deixado, até Quilimane. 

Eis O modo aventuroso porque debutou em 
Atrica 0 que havia de ser, dez unnos depois, 

ves da sua exploração. 
nda a historia curiosa. 

das guerras de Portugal contra 0 celebre Bon- 
ga. O auctor deste arligo, que conheceu muito 
do perto testemunhas ochlures dos successos, 
possue, para ella, documentos importantes 

O sr, Serpa Pinto, comimandante dos cipuios 
da column de ataque, tomou aresta campi 
nha, de resto pouco feliz, uma parte notave 

É principalmente pelo sr. Tavares d'A meida 
que sabemos do seu Dello comportamento nos. 
combates de 28, 24 0 28 de novembro. 

Na noite de 2 tomou-se forçoso retirar do. 
campo de Massangano. Diz 0 st, Tavares dAL 
meida que foi Serpa Pinto que pela su dedi- 
cação conseguiu súlvar o general da colun 
de ataque e uma parte do batalhão da India a 
que o resto da. oxpedisão recusava dar tran: 

    

      

    
       

  

  

  

       
    

  

  

  

  

  

         

        5 conselhos de guerra, de que S 
«parte, foi sempredo parecer de se aproy 

sionarem em Tete para voltar contra o 
adebelalo. Mas a sua opinião não foi onvida 

grosso da expedição retirou, como so sabe, 
do o Zambeze. 

ndo-se então a Mocumbique, mas arra 
tado em seutido contrario pelo tempo, visito 

imhado dos srs, João 
Edu lo, percorrer, 
caçando untilopes, uma parte proxima do ij 
terior, 
Dad voltou a Quilimano, subiu o Zambeze 

o hi 
assa dos Mornves, —ald 0 

grandes  cataracias. Acompanhava-o 0 celebre 
caçador inglez Harry Poloner. 

Estava Serpa Pinto em Moçambique quando 
a cholera devastou a cidade. Então, com o 

Augusto de Castilho, 

   

  

      

  

   

   

    
  

  

  

    

         

     
     

st fez uma vingem ds 
ilhas. Gamuris, às Almirantos, às Seichelles, 
passando dahi À India e a Goa.   

  

À linha convencional que se adoptou no 
ppá junto, para indicar a viagem do tra 

vessia do. major Serpa Pinto, traou-so egual- 
mente em. lodos os pontos QPAfrica que em 
outras epochas elle percorreu. 

Em 1874 voltou à Europa, passando a servi 
sem pedir nunca collocação especial, nos cor 
pos que guarneciam os pontos mais diversos 
do paiz: — Infanteria 9 em Lamogó, caçadores 
6d Leiria, caqudores 10 em Angra, ençado- 
res 12 no Funchal, 

ava nesta nllima cidade no, tempo 
viage avez d'Atrica, de 
Zanzibar pelo 1 
eme 

Maito ligado então 
tos é estudiosos ole o, 0.81, Da- 
niol Simões Sontes professor de mathematica, 
combinou. com elle uma viagem de exploração 
à Africa Austral que. chegou a formular-se 
em, termos de exposição ús- camaras é ao go- 
vérmo é à env um dos deputados das 
nossas. colonias. Passáram-se estes aconteci- 
mentos quando ainda a Commissão permanente 
de geographiia não estava. formada, Mas o de- 
putado colonial esqueceu-so, no que parece, db 
apresentar o projosto sá tempo depois, quando. 

pa Pinto era capitão de caçadores À em 
Tavira, é que o sr. Andrado Corvo levou ás 
camaras o projecto de exploração que com ef- 
feito se realisou. 

Apresentou-se então Serpa. Pinto, como of 
1869 se apresentára para a guerra da Zambe- 

iã, inflammado pelo seu. amor das aventuras, 
porigos desconhecidos é pelo desejo da col- 

locar Portugal a” par dus nações. qu, Pla 
suas descobertas modemas, haviam esquecido. 
as mossas antigas faganhas, Não pedia segundo 
nos consta, Serpa Pinto, vantagens on recom- 
pensas: Nem com offeito so compreendo que 
tim homem, para alcançar 0 que com tanta, 
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facilidade se alcança atravessando o Chindo, 
vá atravessar a Alrica Austral. 

Então o st. Andrade Corvo e um dos homens. 
a quem mais deve 0 uctual movimento de 
teresse o estudo por as nossas coisas coloniaes, 
o dr. Bernardino Antonio Gomes, encarregaram 
osers, Sorpa Pinto é Hermenegildo Cupello, um 
dos ontros exploradores que ainda so acham em 
viagem, de irem u Paris orgm terial 
de estudo que des à expedição, Dresta 
comissão se desempenharam no periodo curto 
de 19 dias, 

  

  

  

     

    

  

     
    

Er 
lemos agora da exploração 

x conhecer ainda o major Serpa Pinto 
ultados iaportuntes da sun 

gem. Os volumes do seu diario não podem dei- 
Sar do estar cheios de factos interessantissi- 
mos sobre 08 costumes é o caracter dos povos 
com que esteve em contacto ; assim. como os 
sous registros estão, cheios de valiosas obser- 
vações meteorologicas. As collceções Dotanicas, 
e zoologicas que colheu ainda não chegaram a 
Lisboa, e do seu oxamo vae result 

a luz sobre muitos dos problemas que a 
respeito de da esperam solução. 

Reunamo neiro logar num quadro 
o que o viajunto nos 1 
sionomia d'essa larga 
as côres que o explorador já forneceu no pu- 
blico, para d armos bem o valor da 
exploração 

Contou o sr. Sorpn Pinto, 
conferencia em sessão da'Sociodade de Geogra- 
phia como, cançado é doente, entrogou os seus 
livros a dois am 
Prado é Jayme 
les podessem tragar o primeiro mappa con 
da sua viage 

É uma copia desse mappa, a primeira es- 
tumpada e publicada que npparece, que hojo o 
Ocoinixre tem a fortuna de offereeer nos seus 
leitores, 

É esse mappa, 

      

        

  

     

    

   
     

    

  

     

  

Reis, à fm de que es- 
elo       

    

    

  

   
segundo nos informam os 

seus dois actores, apenas um resumo em pe- 
quena esenla dos mappas já calculados é da- 
quelles que com as observações do sr« Serpa 
Pinto podem ainda formar-se, os quaes, todos, 
minnciosos, completos, devem encontrar-se no 
livro valiosissimo que o explorador vao em breve 
publicar. 3 

No mappa enja publicação o sr. Serpa Pinto 
nos fez à honra de auetorisar, houve princi- 
palmento a intenção de representar o interes 
Santissimo systema hydrographico que elle es- 

Todos on quast todos os rios o lagos 
que o ilustre viajante determinou, ou de cuja 
dxistencia. soube por informações fidedignas, 
Vem marcados no mappa. que publicamos com 
ns sitas denominações indigenas, Às raças afri 
camas sobre cujos costumes e caracteres o dia- 
rio do sr. Serpa Pinto é tão rico de observações, 
tambom “estão no mappa, segundo indioações 
do viajante, marcadas pela área a que pouco 
mais ou menos se estendem. 

III 

A zona que fien a 12º no sul do Equador, — 
desde o plateau, no alto, ondo veem terminar 
as vertentos alcantiladas ao Ocenno Atlantico, 
até ao sul dos montes que ficam. por baixo do 
lago Banguolo, —é uma região particularmento 
interessante. Alli nascem todos Os rios mais 
importantes da África Austral. * 

Um, como por exemplo o Quanza, o Québe 
60 Cunene vão a oeste para o. Atlantico em 
pequenos rodeios; Outros como O Gassabi, o 
Bongo, Lualaba — ahi chegam só depois do re- 
ceberom. aguas da enorme extensão de terras 
que vao desão as encostas do macisso monta- 
nhoso que rodeia os grandes lagos, pelo equa- 
dor, nºuma neção que so faz sentir, já na Africa 
boreal, até perto do Nilo, e até porto do Ogovai. 

Outros como o Cuando, o Lungo-bungo, O 
Tiba, o Liambai, o Luengué ou Cafuguê, o 
Ardangoa. (junto ao Zumbo) que todos se en- 
Teixam num só rio o Zambeze, é que, com este 

  

   
     

    
  

   
  

  
  

  

       
    

  

  

      

    

  

  

nome, que para os portuguezes so troca ainda 
pelo de rios de Senna, vão entrar no mar da 
Indias. 

Outros emíiim como o Gubango e os seus 
ulliuentes vão para o sul €à 
lurga mas pouco profunda do Ngami e per- 
der-se mysteriosamente nos sorvedouros dos 
Mucaricatis ou nos haustos vaporisadores da 
atimosphera do Gal 

Em toda esta região, demon: 
cuiosissiimo o mappa do sr, S 
diversos rios nasceih na mesma linha, wa 
tro os outros, cruzando as suas nascentes. E 
todo o terreno é plano, chato, levemente ondu- 
lado, sem montes que dividam definidamente 
as uguas, tendo. por isso estugnações vasta: 
extensões phntauosas que às vezes, nos trans- 
hordos que as chuvas produzem, confundem 
as origens é obseurecem as observações, dos 

junto 
Na hydrographia do mundo é esta a feição 

particular da Africa. Já fácios destacados o ha- 
iam mostrado. Nas relações por exemplo que 
existem entre o Lia é os afluentes do Con 
Levingstone vio dois rios sairem cmi di 
opostas do lago Dilolo, é Gameron observou, 
junto aPeste, as origens dos rios ocoultas sob as 
aguas dPum” mesmo. pantano. Mas nunca esso 
cuructor especial se tinha demonstrado com a 
generalidade com que as descobertas de Serpa 
Pinto agora 0 apresentam 

D'um logar de poucos metros quadrados de 
superfície, quasi horisontal, Cangala (12 lat, o 
18 long.), saem quatro rios para diferentes 
mares ou lagos. Em. poucos minutos se póde 
heber agoa de todos vlles. 

Não ha na divisão das correntes dos diver- 
sos rios que correm do 12.º parallelo elevaçi 
impo As altitudes observadas é os per- 
fis que com estas se podem construir são rela- 
tivamente insignificantes. 

Nesta. regiio oltata, o no que corre ao longo 
de tola ella, o Lungo-d-ungo, é por isso m 
que os outros rodeado dos encharcamentos qu 
à caracterisam.. 

Foi ella quo Serpa Pinto, privado quas 
de caça, vendo, de espaço a espaço, quasi que 
apenas as tartarugas à que os negros chamam 
catumbeus, passou us mulores fomes da tra- 

    

  

  

   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

        

  

  

    

      

     
       

  

     
   

   
     

    
  

    

  Ao sairem dos pantanos os rios atesta parto 
atAfriea são a principio uma pequena fonto, 
um flo d'agoa que se póde ver correr entre os 
pês. Mus, a pequena distância, a corrente alarga; 
&, quasi repentinamento, sem. que se veja lr 
Datarios, essa corrente apparece mudada n'um 
vasto rio onde as candas navegam. à vontade. 

O Cuando é o nome d'um dos principaes 
braços do Zambeze. É o que vem mais à oeste 
Duscar agoa pára o grande rio. Na embocadura 
elnmon-lho Levingstono «Chobem, de um nome 
que 05 Macololos vindos do sul lhe davam. 

É elle o que forma a principal arteria da 
que fica entre a Dacia do Congo é à do 

Calanri o que constitue uma das principaes 
detorminações de Serpa Pinto. 
Ee e os seus tributarios — Gueimbo, Cue 

Canngo, Dima, Luengue, Cubungui, Quehibi, 
elo, — são totalmente navegaveis. 

“Abaixo. porém. do. ponto em que 9 Cuando 
cntra no Zambeze este rio lem ainda Moso-oa- 
tania, a cataracta enorme *. Mas não é grande 
a disiancia por terra, que Levingstone seguiu 
da sun viagem, até à embocadura do Cafuque 
ou Luengué que é tambem um consideravel 
braço mavegavel que pódo levar o viajante até 
à fonte do Io Lualaba e, por este, até ao 
norte do Equador, até aos grandes lagos, até 
ao Vello e ão Nilo para Teste, até o Úlima e 
Ogovai para oeste. 

Sobre o Zambeze, ou antes sobre o Liambai, 
estudou Serpa Pinto mais de 70 cataractas. 

De todas à mais formosa, diz elle, é Gonha, 
a Gonyo de Levingstone. As quedas d'agua que 
São numerosas, estão. como que dispostas em 
amphithentro. 

“As maiores alturas de que ellas se despenham 
são de 1% a 16 metros, e ahi se desprendem 

       

  

  

  

  

   
     

      

vo Occmeire 1.087 6 28; Afro   O dito Zambese, 

cher a escavação | 

  

  

pulverisações luminosas que tornam o ar mais 
luminoso e radiante em volta. 

“Mas a mais terrivel é Moso-ou-tunia que os 
Joitores do OccineNte já conhecem, onde à agua 
em catadupas de 120 e 180 metros cortadas à 
pique no basalto, ressalta em columnas para 
6 Airmamento, tornando-o sombrio, tenebroso, 
enneyoudo. 

Esta re; 

  

  

  

jão é des    

        

0 ri tas se apre- 
senta ci vel, à não 
ser com 8 perigos, 

  

Mas um dos pontos mais curiosos do systema. 
Iydrogruphico desta parte d'Africa é o que o 
déstino do Gubango revella. 

Não lem este rio a menor ligação com o 
Guneno qua lho Ile a deste; A togião Giro 

dois xo não tem mesmo agua polavel 
Ceasa pasta Ai 
xiajem. Os bihenos, os grandes viajantes-mer- 
cadores da Africa austral, descem e sobem pelo. 
Gubango até e desde o Ngumi, e sabem bem que 
nenhuim braço vas para o oceidente. 

“Pambem o Cuando, em toda à grande exten- 
são du primeira parte do seu curso, não tem 
relação com o Cubango. As altitudes do terri- 
torio ao sul e sudoeste delle, estão do necordo 
com as informações unanimes dos indigenas, 
colhidas muito perto do problema que se que- 
sia resol 

O Cubango vae pois ao Niumi, mas de pas- 
ospralando-so nºeste ponto é formando 

o que por outro lado se despeja num 
segundo no, 9 Bolletle, que tendo uma ligação 
com o curso inferior do Guando, chega emfim 
ao grando Macaricay 

O girando Mac 
é interessante e 
africa austral 

Uma enorine depressão no terreno se vê, já 
do longe, branquejar. Ein volta as terras não. 
são muito mais elevadas é, sobre tudo para o 
sul, à vista alarga-se por a vusta extensão uni- 

forme e quasi horisontal do deserto de Culaari 
ando depressão, que está a alguma dis- 

ja rodeada por outras menores da mesma 
natureza, acha-se is vozes completamento secea, 
o então está coberta por uma camada de alguns 
decimetros de espessura, de depositos. salinos 
em. que predomina o chloreto de sodio, mas 
em que há tambem sues ealcarios e de polussio. 
Outras vezes a agua enche e cobre a depressão 
sem que nunca a sua altura possa sor grande. 

É aqui que desaparece o Bolleilo que 
o Ngami, que traz o Cubango. É aqui que vem 
sumir-se 0 rio Nata que é consideravel, e é 
aqui que veem acabar tunbem — poder 
dizer ascocar» — os outros alluentes —o Si- 
muani, o Lilate, o Cusliba. 

Para que 0 Ho Nata acube, basta, entre a 
sua larga corrente, e as accumulações salinas 
quasi seceas, que à areia apresente umas on- 
dulações ponco elevadas. 

À evaporação deste excopeional clima, é a 
porosidade especial do terreno solto, podem 
plicar completamente o phenomeno. O sr. Serpa 
Pinto suppõe que o tempo durante o qual na. 
epocha das grandes chuvas, os saes espessos 
levam a dissolver-se, determina a demora da. 

gua enchendo o gi 
guida, aberta a communicação com à terra, à 

ua afunda-se pelas arcolas soltas do deserto. 
que vão augmentando as superfcios ovapor 
tes, ou que vão deixal- passar por infiltrações 
Jongiquas para algum curso dVaguo mais dis 
ante. 

  

      
  

        

  

   

  

  

        

  

   
ti é 0 facto extraordi 
todos os destas xe 
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Em março deste anno o sr, Keith Johnston 
publicou uma grande carta d'África construida 
sobre o que se subia a esse tempo de mais 
certo a respeito do continente africano. 
— Dessa carta damos hoje, na parte que nos 
importa, uma copia. Basta olhar para ella, quast 
toda em branco de resto, basta comparal-a com 
a do sr. Serpa Pinto, para comprehender im- 
medintamente a importância das determina. 
ões hydrographicas do viajante portuguez.. 

Voltaremos a estudar este ponto. 
(ominha) 

    

Aumento D5 Cenvárs.
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MEDALHA CONFERIDA AO MAJOR SERPA PINTO 
DE PERNAMBUCO 

DEPOIS DE TER 
Segundo uma. photogeapha 

EXPOSIÇÃO PORTUGUEZA 

RIO DE JANEIRO. 

    

Il   RPA PINTO NO SALÃO DA TRINDADE EM A NOITE DE 16 DE JUNHO DE 1879 
A CONFERENCIA DO MAJOR SH 

Sep Pit do Proambaco (Apontamento flo na oca por % Borâio Pini) 
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cio e agricultura do Portogal vão tirar desde já Pesto 
hovo estimulo imprimido do nosso commercio nas vas- 
tás regiões dPalém mar. 

Na camara dos srs, deputados, o governo transacto 
havia tomado a iniciativa d'um subsídio: pesuniario a 

a companhia, st que chegou a encontrar at- 
guns impuguadores e quo por motivos de ordem pol 
dica, o om consequencia do encerramento immodiato 
da sessão não chegou a ser votado. 

Quando se considera as largas dotações. votadas a 
favor de tantas exposições realisadas no estrangói 
tags quo mal teem chegado para remunerar um pessoal 
de ordinario. tão luxuoso como, inutil, alcançando na 

“os casos. para. 0 noiso paiz Mais artigos lan 
datorios pagos, do que resultados praticos o positivos, 
hega-so a lamentar à com que os represen- 

tantes da. nação esquecoram do proteger esta tentativa. 
de tanto alcance economico. Ainda não é tarde porém. 
Devemos esperar que o exito obido pela exposi 
do Ito de Janeiro faça entrar os goyerm 

nião despendendo em meras utop 
que tão bem podia auxiliar algas salutares emproben- 
dimentos de que tanto eareco o nosso pai 

De mais, a Companhia Fomentadom 
a sua tarefa, sema intorvenção oflcial, terá mais uma 
Sez. provado cabalmente a per duencia. que 
para. todas as emprezas utois ad 
rida do estado 
partisolár não fará mal cm apro 

  

       

  

       
  

  

  

  

  

  

     

    

  

    

   

  

   

  

   

  

Debaixo divsto ponto de vista o retrahimento of- | 
cial pódo até chegar a sor uma inspiração: da provi- 
denci. 

TA hossa gravura da. primoira pagina representa O 
edificio, congedido bizarratmente pelo governo, Drazileiro. 
para mille so efectuar a Exposição, Esto edificio é o 
da Tspographia Nacional do ja pero, construsção ma- 
gostósa, Eomo, se vb do seu aspecto, exterior 6 extr 
mamênte adeguado pela ão e disposição in- 
terior para o'eivilisor “que no Rio do Janeiro 
ao ção efetuar. 

“Cam à cessão deste elfo concedeu o governo bra- 
aileiro À Companhia, Fúmentadora um larguissimo át- 
io. Portugal. devedhe por isso um justo reconheei- 
nento, 
O cdinicio da Typographia Nacional está situado. 

atum dos pontos mais centraes da cidade do Rio de Ja- 
neiro, dando a sua principal fachada sobre a rua da 
Guarda Velha. É do uma fabrica elegante, foi construido, 
sob a direeção do engenheiro dr. Paula Freitas, o cus- 
tou alguns. milhares do contos ao poverno do Brasil 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

CONFERENCIA DO EXPLORADOR SERPA PINTO 
NO SALÃO DA TRINDADE 

  

  

A nossa gravura representa aquelta situação em que 
o explorador ajoelha aos pés de sua magestado 0 sr, 

para receber a medalha doiro eravejada 
de brilhantes, com que o brindou a sociedido port 
guesa. Serpla Pinto institida. pelos. portuguezos resi- 
lentes em Pernambuco, em testemunho do admiração 
pelo arrojo' da travessia dPAfries 

Niontro logar do Oceunxte fllamos largamente do. 
glorioso: emprehendimento do se, Serpa Pinto, narrado 
Mvesta conferência. com toda a singeleza pelo illstro 
“ixplorador, na noite de 16 do meg ultimo, ascístindo 
A prelecção muitas das nossas principaés notabilidades 
das, seiencias, dus artes, da indusíria, etc, 

“A nossa ravara é feita sobre um croquis desenhado 
expressamente para o Occimevre por Bordalto Pi 

Noutro logar damos oguslmente o desenho da me- 
dalha d'oiro com que os. nossos compatriotas, residen- 
tes longe dk patria, vieram pressurosos galardoar esto 
feito que tânto honra as trálieções do mome portugues. 

     
    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

es 

ENSAIOS E NOTICIAS SOIBNTIPICAS 

CONSTITUIÇÃO PHISICA DO SOL 
n 

  

  

(continuado do n 35) 
  * Posta por esta fórma a imporiancia do problema, 

exponhamos algumas considerações sobr a natura. 
dello que melhor nos levarão a apresiar as diflcul- 
dades da sua exacta solução. 

À primeira vista, e considorado o problema na sua. 
maior simplicidade, afigars-se-nos sor el um d'aquellos 
cuja. solução “hatural facilmente deriva das 1heori 
da seiencia  geometrica na sua parto mais elomentar. 
Elfestivamonte, apreciado elle sob o ponto 
oxelusivamente. geometrico equivalo à simples deter: 

  

  

    

    

  

   

minação da distancia. de um observador a um ponto 
inaecossivel. O prollena real, porém, 0 problema à - 
tronomico à que nos vamos referindo, não so apresenta 
assim “despido do quaesquer condições ph 
hos é leito pôr estas de parto om qualquer tentativa 
ainda que grosseira para o resolver, e, so ha ainda 
muito, como diz. Proctor, quem. se maravilhe de que 
os asironomos ainda não lograssem sapplantar uma dit- 
feubdado apparentemento das mais elementares da aotro- 

ia, muito quem considero feia nodoa na pura fama 
ja astronomica os orros e dilerenças da mi- 

lhes de milhas quo distinguem as suceessivas avalia- 
gs da distancia. solar, mais maravilhoso nos parecerá, 

medida que melhor” nos formos penetrando das ver 
deiras dificuldades do astumplo, quo se reputassem. 
mplesmênte possiveis taos estimativas. 
Procedamos por comparação para melhor nos fazer- 

mos comprehender. 
Se imaginarmos o globo terriqueo representado por 

duma esplera de 3 centimetros da diametro, (aproxi 
madamente 0 de uma moeda de 10 rdis) as dimensões 
da orbe solar serão relativamonto representadas pelas 
de uma. esphora, de 49,5 de raio o à sua distancia à 
lorra, om qualquer dos pontos da sua arbita, por um 
comprimento não inferior a 380. metros. À simples co 
ideração da taes numeros dá uma primeira bem qué 
importo da “dilculdade do problema a resot- 
ver. Incompletssima, pordar, porque. devemos. aesres 
Eontar-lho as que resultam da diferença. dos observ 
dores, dos instrumentos o das condições do observação. 
“as suas diferentes causas de erros, do facto de serem 
tdos observações feitas da pontos (os do. globo torres 
tre) constantemente arrastados om volta do objecto 
observado por duas espéeios de velocisimo movimento 
fo movimento do tran ação da terra. 

sto posta, consideremos s diferentes methodos sue. 

     
  

  

  

  

  

     

     
  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

Esto plilosopho imaginou encontrar no diflerento 
grau de iluminação da lua pelo sol um mio do ava- 
liar a distancia do sol á terra. Vejamos como. 

  

ua” 

  1a orbita. lunar da terra o So 
es lunares a quo chamamos 
tanto, do realisam quando os 

tãos quo 6 
do uma recta Urada da terra para à lua. 

      Aquário ereseenta ou 
tres astros so acham em posições relati: 
angulo TL'S 
com a outra tirada da Jua para 0 sol é recto, 

  

(Continua) ve Macevo. 
Ra 

O ROMANCE DE UM DRAMA 

(Contando do ateeadento)     
Sentimo-nos, 
— Saint-Emilion! 

ão lemos, 
Solvagen 

> heermann?” 

  

   vesmungou M. 
  

cossivamente empregados na resolução do problema quo 
hos oceupa, antigos fallfvis o gros- 
Seiros terão, alem do. natural interesso historico a 
vantagem de nos manifestar pralicamento os obstaculos 
que se oppoem à sua rigorosa solução. 

Dentro estes melhodos o quo. por-sun ordem ehro- 
nologica, por sua naturesa. puramento gsomotrica, se 
oltereco “em. primeiro logar & nossa atenção é o da 
medida da distancia do observador a um objesto inae- 
cessivl, 

"Este mothodo que applicado á lua pelos astronomos 
dos mais remotos tempos, lhes deu apesar da fraquora 

inatrumentass de que dispunham, resulíados 
é superior a 4 da ve 

nbrosia do seculo xrx para um olyanpo        
Damos o que vi 

— Escuta sem estremeci 
fundo do calix as tuas indignações ingenuas, 
sobre u desmoralisação social, fuma este clia- 
rulo, que dura quanto o romance, 

— fu conheces Cintra, Lord Byron amou. 
tres coisas na vida: as mulheres é 0 vinho, 
uma; os, polacos, duas... 

—E Cintra, tres 
— Exaotamento, 
Passa-se ahi o primeiro capitulo, o prologo. 
Como sabes, está. coquetto tom os seus privil 

gindos: 08 que teem dinheiro para à gosar no 
seu bom. ar vivifieante, nas snas aguas natu- 
ralmente filtradas, purissimas, e nºaquella vida. 
ociosa, que é um regalo de familiaridade, um 
grande salão campestre onde nem todos so co- 
ahecem mas onde todos se fallam o estimam, 
onde às etiquetas se esquecem e os pés an- 
dam á vontade, sem fagellações do hom tom, 
o massador incommodo é cheio de exigencias 
dificeis, 

Foi alt que um filho da velha aristocracia, 
Alvaro de Mendonça, rico de pergaminhos é 
pobre de dinheiro, senhor do varios nomes e 
do muitas dividas, so enamorou de Emilia Aze- 
vodo, uma ercanta lindissima de 16 annos, 
uma. primavera com o con doirado — o grosso. 
cabedal do pae, acumulado pelo trabalhar de. 
duas gerações Iurguezas, postas ao balcão em 
trafico quotidiano. 

O ricnsso. estava. gosando em Gintra uma. 
commenda recente. Passeinva-n pelos montes, 
saboreava-a nos jantares do Victor, o monta- 
Va-a mas cavalgadas desugeitosas de um ju- 
montinho de aluguer. B a filha, com a perspi- 
cacia. finoria de um caixeiro educado num. 
collegio aristoeralico, sabendo o seu francez, 
cantando-o em arlas apaixonadas o dançando-o 
cm marcas difhceis, ora o, centro das atlen- 
ções, dos desejos e dos calculos do romantismo, 

E” sabido que o calculo invadiu a littera- 
tura e a aristocraoia. Às quatro operações (bem. 
aberto muitos ceus do felicidado. E eu sei de 
muitos que chegaram à gloria pela somma. À 
totalidade é quasi sempre um paraiso. 

Alvaro de Mendonça. calulava admimvel- 
mente. “Pirou informações exactas. Recebeu 
cartas amigas, devotadas, com informações f- 
dediqnas. Altas horas da noite, quando o luar 
linha suggestões doces, o infiltrava notas de 
poesia dolente, ferido pelo som das cordas 
mais intimas das sorenatas bandoleiras, Alvaro 
retorcia os bigodes é fazia contas. 

Anto gosava com delírios apaixonados à for- 
tuna do velho Azevedo, Dividia-a é applica- 

o conta, 
entos. Abysma no 

  

  

        
    

  

  

        
       

Vejamos 6 como e o porquê. 
  

Pig at 
  

A    

   
   

Um observador colocado em A (Mg 13) 6 
tende medir à distância do porio é 
logado a pono imaceessivel (, comoça. por 

nei do ponto À a um outro ponto aece-tivel Hs 
O olocandoso sucessivamento nas duas. posigões À 
visse uma da outra é das quaes do suppõe vi 
Vel 0 pomo Gi modo os angulos CA o GBA, o 0 tra- 
Gado grsplico do triangulo AMC ou à sua resolução 

ic, dtaha a” procurada itancia AC. € 
Ada a ditaeia BG: No caso esecial a quo nos re. 
feinos, est methodo, caso foso applicavl, daria à 
distancia do aol a duas estaçõs terrestres, 

É aro que quauto mais d-tame for 0 onto ( das 
duas estações AR tanto, menor será o “angulo AB, 
eatandose do so de um observador collocalo ma 
dora et angulo, tão pequeno qo pe reputarso 
apr las Aos meios iutramentaos quo 

poderiam, empregar-se na xa. medida, & quo as duas 
Teata AC o GD apos da terem na ralado em ro. 
iação à recta A uma diferença do posição compara- 
vel com “as. grandezas alares orinariamento apre- 
Biadas na moderna astronomia, so apres 
Gaio do triangulo. ADC como paralelas o 0. pon 
E itania inbnia do A e 

O Mbíito aseneal do mothodo é que grandeza que 
indicotamonto escolho para iocognta do probloma 
inferir op erros que podem comer se na sta ava- 
tação. 

Seguindo sempro a ordem hronolgic historiomos 
a tentiva do” Avitarcho “do Samos, 200 anos antes 
da esa era. 
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au, Montaya-a em soberhos cavalos, é apre- 
gonva-se vencedor, com inveja dos amigos e 

elogios dos jornues. Saborenva-a em magnifi- 
cos vinhos, e nas lagrimas tragicas das mu- 
lhores que” se vendem, é que olle mordia é 
ironisava, com grandes. modos extravagantes 
e saciudos. Jogava-a commoções violentas, à 

uma dama de espadas, sua conhecida, que lhe 
sorria com promessas, « o atraiçoava. sempre, 
eynfcamento, 

E escrevia mil vezes a cifra redonda da for- 

  

   

  

             
tuna. Olhava-a com consideração. Chamavi-lho 
nomes delicados, paudegos, ditos de sucia, gr 
cejos de intimidade. E marchava, para Pari 
“com ordens. francas, a manobrar aºum largo 
“campo sem fim, para snciar desejos, para amar 
com oxtravagancia, do acaso, gosando sompro, 
mulheres o Champagne, tendo entrovistas de- 
Daixo do arco do “rinmpho, por onde Boni 
parte passára viclorioso, 

Os rouxinoes cantavam, Estendiam a sta 
voz, gorgeada, formavam dueltos, é Alvaro só 
deixava o Trovador pela arilhmetica. 

  

     
    

  

ticulista do Figaro que Gle- 
belta 

Escreveu um 
manecau, esse Ga 
maes, sem tor nenhum de ci 
politica a linha direita do funambulo, em exer- 
Gicios. ncrôbaticos de bon democracia — sem 
olhar para os lados, absorvido no ideal, que é 
osou interesse, e aproximando-se dello pouco 
à pouco, com a paciencia do frade bernardo 
na ilustração de um missal. 

Alyaro de Mendonça tinha tambem a sua 
linha recta, por onde caminhava desembara- 
gadamente to encontro da fortuna do Durgue; 
dinheiroso — a do cão damnado. Alastava os 
competidores, é ia direito ds vaidades do com- 
mercianto. Aprumava-se aristocraticamento, 6 
imordia-o com lisonjas, com. veneno de seduo- 
qões, como sabe usar a importancia que se 
facilita, e que dá honra e consideração com à 
convivência: intima. 
RExplorava os pergaminhos herdados. Sabia 
desenrolal-os com utilidade. O pleeismo bur- 

  

   

    

  

    

  

    

  

  

  

     

  

  

  guez, destumbrava-se numa cegueira horal- 
dica, e a educação collegial de Emilia cnthu- 

mava-se com 08 brazões, que sempre, inv 
jára ds companheiras, que Tallavam d'elles 
com superioridade nristocratica. 

Aquella geometria do amor aprendera-a elle 
no Chiado, quando, isolado na sua miseria 
orgulhosa, o mundo dos appettites 1 
trava muito ao longe o eden da vida bem go- 
sada, bem comida, bem enroupada, commoda. 

Os seus modos superiores mostravam-se des-, 
pretenciosos na adulação. Bra um velhaco com 
doca de oiro. Sabia, mandar os seus 
impor anetoridade ús palavras. 

“inha. todas às prendas inuteis sem possui 
noihuma das necessárias. Cantava sem L 
voz, recilava desprezando. os. versos, tocava 
sem comprehender, e ora artista sem delinear 
ideal. Prompto pata entrar em todas as em- 
prozais, até sem pensar na sua realisução. O 
Sim salu-lhe espontuneo como o sorriso dos la- 
Dios da mulher. 

Mas nfesta, abstraeção do seu organismo es-| 
tava a força da sua sedueção. E linha 0 co- 
nhecimento positivo d'esta, quê considerava 
como, patrimonio da distineção da sua clnsse. 
E empregava-a na conquista das mulheres, de 
todas, em busca de uma. 

Correspondia. perfeitamente ao estado edu- 
cativo do mundo feminil da nossa epoca como 
um estadista se ajusta À tradição das institui- 
ões, é as dirige, é as domina. 

O conjugo. vos do xitual, dito com solemni- 
dade é à hora em que as estrellas ainda se 
não linham deitado, numa  capella aristocra- 
tica, emprestada, é ornamentada com magni- 
ficencias apparatosas, den ú cerimonia um tom 
de importancia orgulhosa, para contentar. 

Sungro E Gasto; 
“eo 
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Coros moram idas por Fr, Adote 
pho Coelho. —Vae-se apagando dos costumes populares, 
nomeadamente nas cidades de mais densa povonção, o 

    

    
  

    
   

      

  

    

     

  

  

  

  

   

     

  

  

Ceonnia, 

    

   

       

  

  

  

  

gsirtenimento da ama, da vela crude, da avósoha, 
contando histórias aos pequenos para os ter quietos, ou 
s distrahie, ou premiar com um contosinho: Já pouco 
e St mas vas, us fada é nos lobisomens e ou: 
true figurões da mythologia popular, o por isso torna-se 
hoj dubradamente preciso a colloccionação desses ape- 
cimens do erdr o sentir dos tempos passados, E 
locção dos contos populares term hoje um fim scient 
continuo um ramo da sciencia 
phis; e 0 seu estudo é interessante pa 
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Explicação do enigma do n.º anlecedent 
Capão dl'oito mezes para a mesa de reis 

  

Roservados todos os direitos de propriedade 
litteraria.    
  

Laziesaxt Fnbnes Tyr, Lisos 
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NAMAQUA   N 

AFRICA AUSTRAL, 
TAJENS DE TRAVESSIA, 

STADO LIVRE DE LEVINOSTONE.., e ORANGE 
GAMERON ue ++ 
STANLEY.   
  O 
    deograpica (1619 HEDROGNAPÉIIA “DA “AFRICA AUSTRAL. — Va do Large, Boro, Sly e Sera Pit, atrné fria 

SEE pe ga ja Ma? 
"Ser Ver ve EE TENRITORIOS EXPLORADOS PELO MAIOR SERPA PINTO 

ae Marias (0 == 19) 

 


